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2. IDENTIFICACAO DA HISTÓRIA 


Em 1900, uma viagem de troca de posições e abastecimento no farol de Eilean Mor 
constatou que os três faroleiros haviam desaparecido misteriosamente. Informações 
posteriores indicariam que a mesa estava com o café da manhã ainda servido, e que o diário 


trazia anotações perturbadoras. 


A reprodução fica por conta do portal Tales of History and Imagination 


eilean-mor/). 
Figura 1: reprodução da história. 
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The Flannan Isles, sometimes referred to as the 7 Hunters, are a tiny group of islands on the 
outside of the Outer Hebrides - a string of islands in the North of Scotland. The group are 
named after the 7th century bishop of Kallaloe, and later saint, St Flannan - whose feast day 
was eerily close to the dates of this tale; December 18th. St Flannan put a chapel on this, other- 
wise uninhabited island in the 7th century. In 1899 the authorities put a lighthouse nearby. 


3. COMO ERA A VIDA DE UM FAROLEIRO NAQUELA REGIAO E 


ÉPOCA? 


As Ilhas Flannan sao um arquipélago de sete ilhas situado no Atlántico Norte, 


próximo da costa da Escócia. 


Figura 2: localização das Ilhas Flannan. 
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Figura 3: mapa do arquipélago. 


Entre 1895 e 1899, iniciou-se a construção de um farol na maior das sete ilhas, chamada 
de Eilean Mor. O projeto custou 1899 libras (equivalente a mais de 270 mil libras em 2024) e 
incluiu o farol em si, docas (para barcos de suprimentos e tripulação), escadas (para acesso ao 


farol) e trilhos de trem (para transporte de suprimentos). 


O trilho servia tanto a face leste como oeste da ilha, sendo unido em certo ponto por 
uma junção, que ia para docas ao leste ou ao oeste, usadas conforme a direção do vento. Um 
vagão com 4 rodas era carregado na costa com suprimentos, e então puxado por um motor a 
vapor através de um cabo. Ele transportava mantimentos e, principalmente, queresone para 


manter a luz do farol acesa. 


Figura 4: vista aérea da ilha. O heliponto, evidentemente, foi construído depois. O leste fica para a 
esquerda e o oeste, para a direita. 


Figura 5: trilho de trem. 
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O farol era mantido pela Northern Lighthouse Board (NLB), uma das companhias de 
fardis na Escócia. Como de costume na época, haviam duas equipes de 3 pessoas compostas, 
cada uma, de um faroleiro principal (PLK) e dois faroleiros assistentes (ALK). Cada 
funcionário ocupava o farol por 28 dias, e entáo tinha direito a 28 dias de folga no continente, 


onde a sua família residia. 


Os trés faroleiros alternavam em turnos de 4 horas de vigia e 8 horas de folga. Uma de 
suas funções era acender a luz no crepúsculo e apaga-la ao amanhecer: uma tabela era mantida 
em cada farol e preenchida conforme os horários de cada dia, sendo trocada quando o horário 


de verao se iniciava. 


Outra função era garantir que o farol girasse em uma certa velocidade, já que cada 
farol tinha sua velocidade designada, algo que permitia aos marinheiros se orientar. Para isso, 
devia-se, a cada 2 horas ou menos, puxar para baixo um peso que garantia que o mecanismo 


de lentes girasse. 


Toda manhã de dia útil, o PLK e um ALK se reuniam para discutirem as tarefas do dia, 
que poderiam ser de pintura, limpeza, ou outros afazeres domésticos. Elas eram executadas 


até a hora do almoço, que era preparado por um ALKs, revezando de posição a cada semana. 


As refeições eram compostas de feijões, lentilhas, farinha, batatas, bife salgado, além 
de chá, açúcar e leite condensado ou em pó. Após visitas, frutas frescas e pão eram fornecidas, 
mas estes duravam pouco devido às dificuldades de preservação antes da eletricidade. Haviam 
enlatados em uma dispensa, que serviam de suprimento de emergência caso um carregamento 


fosse atrasado, algo que ocorria com frequência devido ao mau tempo. 


Eventualmente, o farol recebia visitantes (como líderes políticos e religiosos), e era 
função dos ALKs mostrar as dependências e garantir que a visita não interferisse na operação 


rotineira. 


Durante as 8 horas de folga, cada funcionário encontrava uma maneira de se ocupar. 


Alguns liam, outros esculpiam em madeira, outros pescavam e alguns até mesmo tricotavam. 


A relação entre os funcionários era geralmente boa, mas muitos não consideravam os 
demais como amigos, apenas como colegas que ocupavam o mesmo posto por designação da 


companhia. 


Ainda assim, atritos eventualmente ocorriam, mas acabavam por ser resolvidos com 
brincadeiras juvenis: em um registro, um faroleiro não gostava de cenoura e a separava no 
momento da refeição, e o cozinheiro fez questão de reduzir gradativamente o tamanho dos 
pedaços de cenoura até isso se tornar impossível; em outro, a chave do farol foi escondida 
propositalmente; em outro, um boneco de algodão foi confeccionado e colocado no banheiro 
para parecer que os aposentos estavam ocupados. Essas brincadeiras serviam como válvula de 


escape para evitar a escalada para conflitos maiores. 


Por outro lado, falhas e acidentes costumavam nao ser perdoados pela companhia, que 
multava seus funcionários ou os punia com rebaixamento de funções. Em varias ocasiões, 
eventos do tipo acabavam por ser acobertados pelos três membros, que concordavam em 


mascarar o ocorrido e manter silêncio. 


4. QUEM ERAM OS TRÉS FUNCIONARIOS NO FAROL? 


O PLK era James Ducat, nascido em 1856 (portanto, com 44 anos na época). Ele 
começou a trabalhar para a companhia aos 22 anos, a recebeu sua promoção para PLK aos 40 
anos. Ele era casado e tinha quatro filhos, tendo sido escolhido enquanto o fatol ainda era 
construído e acompanhado sua construção. Ele chegou a Eilean Mor em 28 de agosto de 


1899. 


Um ALK era Thomas Marshall, nascido em 1871 (portanto, com 29 anos). Ele náo era 
casado. Ele havia começado a trabalhar como faroleiro aos 25 anos, e chegou em Eilean 


Mor em 31 de agosto de 1899. 


O outro ALK era Donald McArthur, que substitua outro faroleiro, doente naquele 
momento. Ele nasceu em 1860 (portanto, com 40 anos), mas havia entrado para a 
companhia somente em janeiro de 1900, sendo um soldado aposentado. Ele era 


conhecido por ter um temperamento volátil. 


Figura 6: da esquerda para a direita, Thomas, James e Donald. 


5. COMO O INCIDENTE FOI DESCOBERTO? 


Perto da meia noite do dia 15 para o dia 16 de dezembro de 1900, um navio de carga 
chamado SS Archtor navegava próximo das Ilhas Flannan. O clima tempestuoso já havia 


passado, mas as ondas ainda estavam altas e a noite era clara. 


Conforme se aproximava, Holman, o capitão, procurava pela luz do farol que 
deveria estar acesa, mas não a via, mesmo quando o navio chegou a 8 quilômetros da ilha. 


O navio passou pelas Ilhas Flannan e seguiu seu curso para Leith, na Escócia. 


Porém, no caminho, uma colisão causou certos apuros que quase levaram ao naufrágio 
do Archtor, que, por muito pouco, conseguiu chegar em Leith e ancorar para reparos em 17 
de dezembro. Com problemas mais importantes do que uma luz que poderia estar 


apagada por inúmeras razões que não a calamidade ocorrida, ele esqueceu do fato. 


Holman só viria a se lembrar desse detalhe em 28 de dezembro, quando escreveu uma 


carta para o secretário da NLB. 


Figura 7: trecho da carta. 
“We should have brought this matter under your notice 


previously, but having been so much occupied by the accident to this 
steamer and other affairs, the matter escaped our memory.’ 8 


Essa carta, porém, teria pouca utilidade. Eilean Mor era um dos faróis abastecidos 
pelo navio Hesperus, que saiu de sua base no dia 24 de dezembro, mas permaneceu ancorado 
em um lago marítimo na costa escocesa por algum tempo devido ao clima tempestuoso, e 


chegou a Eilean Mor atrasado, no dia 26 de dezembro. 


O primeiro sinal de que havia algo de errado foi a falta da bandeira, que sinalizaria que 


o navio de suprimentos era esperado. Os tripulantes do Hesperus imaginaram que o navio náo 
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tinha sido visto, e soaram a buzina, ainda sem resposta. Um sinalizador foi disparado e a buzina 


foi tocada novamente, mas nenhuma resposta ocorreu. 


O capitáo, Harvey, decidiu ir com um barco até a costa com alguns homens e Moore, 
o faroleiro substituto. Moore subiu sozinho através dos degraus, encontrou a porta do farol 
fechada, e a porta que levava as dispensas e à cozinha também fechada, mas nenhuma 


trancada. 


Figura 8: degraus em Eilean Mor. 


Uma porta que levava a cozinha estava aberta. Na cozinha, ele viu que a lareira nao 
era ligada fazia alguns dias. Ele foi até os quartos de cada faroleiro e descobriu que as 


camas estavam vazias. Todos os relógios (que na época eram de corda) estavam parados. 


Ele percebeu que algo sério havia ocorrido, e voltou ao barco. Ele informou os 
tripulantes da situação, e todos eles subiram até o farol para se certificar que não havia 


ninguém lá. 


Eventualmente, a tripulação voltou ao Hesperus. Harvey, sabendo que a prioridade 
seria manter o farol em funcionamento, requisitou que Moore assumisse o farol junto 


com outros três marinheiros, Allan McDonald, Campbell e Lamont. 
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Harvey, então, navegou para a Escócia, se dirigiu até a estação de telégrafo mais 
próxima, e enviou um telegrama para a NLB informando que os três faroleiros haviam 
desaparecido da ilha, que os relógios haviam parado, que outros sinais indicavam um 
acidente ocorrido cerca de uma semana atrás, e que os homens poderiam ter sido 


lançados da colina pelo vento ou ter se afogado tentando preservar um guindaste. 


Figura 9: telegrama enviado. 
Document 2 


Telegram from Captain Harvie, Master of the Lighthouse Tender Hesperus, reporting an accident at Flannan Islands Lighthouse 
26 December 1900 
[Northern Lighthouse Board archives] 


A dreadful accident has happened at Flannans. The three Keepers, Ducat, Marshall and the Occasional, have disappeared from the Island. Fired a 
rocket but, as no response was made, managed to land Moore, who went up to the Station but found no keepers there. The clocks were stopped and 
other signs indicated that the accident must have happened about a week ago. Poor fellows, they must have been blown over the cliffs or drowned 
trying to secure a crane or something like that. Night coming on, we could not wait to make further investigation but will go off again tomorrow morning 
to try and learn something as to their fate. | have left Moore, Macdonald, Buoymaster, and two Seamen on the Island to keep the light burning until you 


at the telegraph office tonight until it closes, if you wish to write me: 
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6. O QUE AS INVESTIGACOES NO LOCAL REVELARAM? 


Moore produziu um relatório a partir de suas descobertas, para o qual 
encontramos trechos em 


https://userhome.brooklyn.cuny.edu/anthro/jbeatty/Scotia/issue38/issue38a.html. 


O começo do relatório traz os achados que já conhecemos sobre as portas, a lareira e 


a cama. 


Figura 10: começo do relatório. 


“T went up to the lighthouse and on coming to the entrance gate I found it closed, I 
made for the entrance door leading to the kitchen and storeroom and found it also 
closed, and the door inside that. But the kitchen door itself was open. On entering, I 
looked at the fireplace and saw that the fire was not lighted for some days. I entered 
the rooms in succession and found the beds empty, just as they left them in the early 
morning.” 


No dia seguinte, ele e seus companheiros procuraram por sinais pela ilha. Na parte leste 
do caminho, nada aparentava estar fora de lugar. Porém, o mesmo não poderia ser dito da 
parte oeste: uma caixa que mantinha cordas e aparatos havia sumido, algumas das 
cordas foram levadas pela corrente e estavam em rochas próximas do guindaste, as 
grades de ferro ao lado dos trilhos de trem estavam quebradas em varios lugares, a 


grade ao redor do guindaste havia sido levada embora. 


Figura 11: trecho do relatório. 


“The following day we traversed the Island from end to end but still nothing to be seen to 
convince us how it happened. Nothing appears touched at East landing to show that they were 
taken from there. Ropes are all in their respective places in the shelter, just as they were left after 
the relief on the 7%, On West side it is somewhat different. We had an old box halfway up the 
railway for holding West landing mooring ropes and tackle, and it has gone. Some of the ropes it 
appears, got washed out of it, they lie strewn on the rocks near the crane. The crane itself is safe. 
The iron railings along the passage connecting railway with footpath to landing and started from 
their foundation and broken in several places, also railing round crane, and handrail for making 
mooring rope fast for boat, is entirely carried away. Now there is nothing to give us an indication 
that it was there the poor men lost their lives, only that Mr Marshall has his seaboots on and 
oilskins, also Mr Ducat has his seaboots on. He had no oilskin, only an old waterproof coat, and 
that is away." 
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Das vestimentas dos homens, deduziu-se que “Thomas usava suas botas e capa de 
chuva (referida como o#/skin) quando desapareceu, James usava suas botas e uma jaqueta 
impermeável, e Donald havia deixado sua capa de chuva para trás, indicando que usava 


apenas uma camisa de manga. 


Figura 12: trecho do relatório. 


“Donald McArthur has his wearing coat left behind him which shows, as far as I know, that he 
went out in shirt sleeves. He never used any other coat on previous occasions, only the one I am 
referring to.” 


Robert Muirhead, superintendente da NLB, também escreveu um relatório, que 


pode ser lido em 


http: / /web.archive.ore/web/20100328170721 /http: /www.mikedash.com/otiginal- 


investigations /eilean/calendar-of-sources. 


Esse relatório afirma que os homens apenas usavam essas roupas quando iam 


para as docas, ou nas suas proximidades. 


Figura 13: trecho do relatório. 


When the accident occurred, Ducat was wearing sea boots and a waterproof, and Marshall sea boots and oilskins, and Moore assures me that the 
men only wore those articles when going down to the landing of the proximity of it. 


O relatório complementa a informação sobre os achados no lado oeste, afirmando que 
uma boia de emergência desapareceu, e que uma análise das cordas afixadas a rela revelou 
que a força do mar, mesmo na altura de 33 metros acima do nível usual, havia 


arrancado a boia das cordas. 


Figura 14: trecho do relatório. 


from the terminus of the tramway to the top of the steps. A life buoy fastened to the railing along this path, to be used in case of emergency, had 
disappeared, and | thought at first that it had been removed for the purpose of being used but, on examining the ropes by which it had been fastened, | 
found that they had not been touched, and pieces of canvas were adhering to the ropes, [and] it was evident that the force of the sea pouring through 
the railings had, even at this great height (110 feet above sea level), torn the life buoy off the ropes. 


Além disso, um grande bloco de pedra, pesando certa de 1016 quilogramas, fora 


removido de sua posição e carregado para baixo. 


14 


Figura 15: trecho do relatório. 


rocks 70 feet up the tramway from the terminus of the tramway to the concrete steps up from the West landing, were displaced and twisted. A large 
block of stone, weighing upwards of 20 cwt., had been dislodged from its position higher up and carried down to and left on the concrete path leading 
from the terminus of the tramway to the top of the steps. A life buoy fastened to the railing along this path, to be used in case of emergency, had 


Um documento não datado pertencente a NLB (disponível em 


http: //web.archive.org/web/20100328170721 /http:/www.mikedash.com/original- 
investigations /eilean/calendar-of-sources) afirma que a última entrada no diário é do dia 13 


de dezembro, mas, em uma lousa, constavam entradas do dia 14 de dezembro, o 


momento da luz ser desligada no dia 15 de dezembro, e leituras de barómetro, 


termômetro e da direção do vento às 9 da manhã do dia 15 de dezembro. 


Figura 16: trecho do documento. 


7. The last written entries in the log were for 13 December, but particulars for 14 December and of the time of extinguishing the light on 15 December, 
along with barometer and thermometer readings and the state of the wind taken at 9am on 15 December, were noted on the slate for transference late: 
to the log. 


Um artigo de jornal 
(http: / /web.archive.org/web/20100328170721 /http: /www.mikedash.com/original- 


investigations/eilean/calendar-of-sources) afirmava que a luz havia sido limpa e preparada, 


algo que seria trabalho da manha. 


Figura 17: trecho do documento. 


He confirmed the time given by Moore, the afternoon of Saturday, December 15. The cleaning and preparation of the light proved that the forenoons’ 
work had been done. The washing up of pots and pans, [and] tidying of the kitchen, showed that the man acting as cook had cleared up after dinner. 


Assim, determinou-se que o momento do desastre foi no começo da tarde do dia 
15 de dezembro de 1900, mas que nem todos os danos foram necessariamente causados 


no dia 15 de dezembro, já que houve uma forte tempestade no dia 20. 
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7. O DESAPARECIMENTO FOI CAUSADO POR FATOR 


METEOROLÓGICO? 


Uma hipótese inicial era de que os três homens haviam sido empurrados pelo vento 
para a borda da ilha. Porém, a investigação apontou que o vento soprava para o oeste naquele 
dia. Como o lado leste estava intocado, os homens deveriam ter ido para o lado oeste, e o 

> > 


vento os jogaria não na direção do mar, mas na direção da própria ilha. 


Porém, o clima estava muito ruim no dia 15 de dezembro. Registros indicam que o 
mar e o vento estavam em valor 8 na Escala de Beaufort 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Beaufort scale), o que implica em ventos soprando de 62 a 


74 quilômetros por hora, e ondas de 5 a 7 metros de altura. 


Figura 18: Escala de Beaufort. 
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Uma hipótese mais provável é que os trés homens foram arrastados para o mar 
por uma onda gigante, que os atingiu na porcáo oeste da ilha. Mas por que os trés 


homens sairiam do farol nessas condições? 


Uma pista pode ser encontrada em uma carta de fevereiro do mesmo ano, escrita por 


um funcionário da NLB para James Ducat, que o advertida por um acidente ocorrido 
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naquele més com um guindaste, cuja culpa imediata fora de Thomas Marshall, mas que 
recairia sobre James, afinal, ele era o PLK. A carta deveria ser lida para os demais 


funcionários. 


Figura 19: carta de fevereiro. 


Sir, 

Referring to your letter of 24th February last, reporting the accident to 
the crane, while under manipulation by Mr Marshall, one of your 
Assistants, I am to call your attention prominently to the circular 
which was issued on 18th February 1898, (of the contents of which 
both you and Mr Marshall are aware, and of which I enclose a copy), 
holding you responsible for seeing that the crane, hoisting gear, etc., 
are kept in a sound and efficient state and are in every respect reliable 
etc., etc. This circular is sufficient to impress on you the absolute 
necessity of exerting the utmost care and attention in the use of the 
crane, and it would appear that, on the recent occasion, there must 
have been thoughtlessness, at least on Mr Marshall's part, or the 
accident would not have happened. 

Fortunately no one was hurt, but, as there might have been very 
serious consequences, 1 have to impress upon you and the other 
Keepers at the Station, to whom you will read this letter, not only to 
bestow such care on the crane and its machinery and tackle as is 
necessary to keep it efficient, but also to be very careful in the 


handling of it. The foregoing remarks also apply to the landing 
derricks. 


Your Obedient Servant, 
James Murdoch, 
SecretaryZ 


Em 1990, a filha de James, já com 98 anos, concedeu uma entrevista ao New York 
Times (https: / /www.telegraph.co.uk/films/0/vanishing-happened-flannan-isles-lighthouse- 
real mystery-behind/) e mencionou que seu pai havia recebido, em fevereiro, uma multa 


por danos a equipamentos. 


Assim, é possível que Thomas e James decidiram sair em meio à tempestade para 
checar as condições do guindaste e de uma caixa de cordas posicionada ao lado dele, 
pois queriam evitar um segundo acidente ou dano que, ocorrendo em menos de um ano após 


o primeiro, certamente resultaria em punição e multa. 
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Entáo, Donald saiu ás pressas, seja para alertar seus companheiros do perigo ou 
por ter recebido um pedido de ajuda. Essa explicação requer que uma onda gigante 


tenha, por fim, puxado os três homens para o mar. 


Ondas gigantes por muito tempo foram consideradas parte do folclore marítimo, mas 
posteriores eventos documentados foram suficientes para constatar que, de fato, o mar 
produz ondas anormalmente grandes em certas condições, com o dobro do tamanho das 
ondas usuais — o que significa que uma onda gigante poderia ter até 14 metros no dia 15 


de dezembro. 


Figura 20: onda gigante detectada por um instrumento de medida. 
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E, de fato, há precedentes para ondas gigantes em faróis. Em Eagle Island, na Irlanda, 
dois faróis, chamados Eagle Island East e Eagle Island West foram construídos, ambos de 
frente para o mesmo Atlântico Norte enfrentado em Eilean Mor. Durante a construção do 
farol ao oeste, que fica a 60 metros acima do nível do mar na maré alta, uma onda gigante 


levou embora os materiais utilizados. 


Outro precedente foi relatado por faroleiro chamado Jack Ross para Keith McCloskey, 
autor do livro The Lighthouse: The Mystery of the Eilean Mor Lighthouse Keepers. Segundo ele, ao 
trabalhar em Eilean Mor, ele e seus dois companheiros viram a aproximação de uma 
onda gigante, correram para maior altitude e, apesar de não conseguirem escapar da onda, 


foram capazes de se agarrar às estruturas do local para não serem puxados. 


18 


8. O DESAPARECIMENTO FOI CAUSADO POR FATOR HUMANO? 


Uma hipótese é que um dos faroleiros tenha assassinado os outros dois, jogado os 
corpos no mar e, entáo, se jogado no mar. Porém, as buscas pela ilha náo revelaram 
absolutamente nenhuma arma (como qualquer objeto com sinal de ser utilizado para 
infligir dano), nenhum vestigio de sangue (que indicaria machucados) e nenhum sinal de 


violéncia (como objetos e móveis fora de lugar). 


Por essa razão, a hipótese de um assassinato seguido por suicídio é extremamente 


improvável, conclusão essa compartilhada pelos primeiros investigadores. 


Outra hipótese compatível com a ausência desses vestígios seria uma discussão tida na 
margem do precipício, em que talvez dois homens se atracaram em uma briga e um terceiro 


foi tentar apartá-los, levando os três para a queda até o mar. 


Isso seria sustentado pelo café da manhã encontrado ainda servido na mesa, sinal de 
que os homens saíram todos da cozinha com pressa, talvez para levar a discussão para fora. 
Essa informação, porém, é falsa, uma vez que os relatórios iniciais apontavam que a 
cozinha e os utensílios estavam limpos. A origem desse boato vem de uma poesia de 1912 


que menciona os alimentos não para o café da manhã, mas pata o jantar. 


For dinner, meat, and cheese and bread; 
Bat, all untonched; and no-one there, 
As though, when they sat down to eat, 


Isso seria também sustentado pelas entradas do diário, divulgadas por inúmeros portais 


da internet. Elas diriam: 


12 de dezembro: vendaval de norte a noroeste. Mar fustigado em fúria. Nunca vi uma tempestade 
dessas. Ondas muito altas. Rasgando o farol. Tudo em ordem. James Ducat irritado. Tempestade 
ainda furiosa, vento constante. Tempestade. Não pode sair. Navio passando soando buzina de 
nevoeiro. Podia ver luzes de cabines. Ducat quieto. McArthur chorando. 


13 de dezembro: A tempestade continuou durante a noite. O vento mudou para oeste a norte. Ducat 
quieto. McArthur rezando. Meio-dia, luz do dia cinzenta. Eu, Ducat e McArthur rezamos. 
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15 de dezembro: A tempestade acabou, mar calmo, Deus está sobre tudo. 


Entretanto, essa informação também é falsa. Conforme os relatórios da investigação 
inicial apontam que o diário continha apenas as informações protocolares: clima, vento, 
barômetro e termômetro, e que as informações dos dias 14 e 15 sequer estavam no 
diário, mas sim em uma lousa. Não há qualquer registro de um segundo diário sendo 


encontrado. 


A origem desse boato, por sua vez, é um artigo de 1929 intitulado True Strange 


Stories, publicado numa revista, e citando “fontes inglesas” que náo foram nomeadas. 


Assim, as evidências que sustentariam a hipótese de uma discussão não existem e, 
portanto, a hipótese da discussão levando à queda dos três homens requer mais premissas 


do que uma onda gigante. 


O mesmo vale para as hipóteses que envolvem os homens sendo sequestrados por uma 
tripulação, ou voluntariamente abandonando a ilha. A segunda hipótese enfrenta a falta de 
motivos de James em abandonar sua esposa e filhos, e a ambas as hipóteses enfrentam o 
clima severo do dia 15 de dezembro, que dificultaria qualquer aproximação à ilha. Além 


disso, elas carecem de qualquer evidência. 
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9. O DESAPARECIMENTO FOI CAUSADO POR FATORES 


SOBRENATURAIS? 


Por fim, há uma série de explicações sobrenaturais que são fornecidas: os homens 
foram vítimas de um sacrifício humano causado por uma maldição na ilha; foram levados por 
pássaros gigantes; foram engolidos por serpentes marinhas; ou foram abduzidos por 


alienígenas. 


Entretanto, todas essas explicações carecem de evidências que as sustentem em 
particular (não há maldições na ilha, nem pássaros gigantes ou serpentes marinhas, nem 
alienígenas), e, para serem consideradas, requerem mais premissas do que as explicações 


mundanas. 


Uma versão que traz uma suposta evidência afirma que os homens foram 
transformados em pássaros pretos por violarem a santidade da ilha, afinal, quando Moore 
abriu a porta pela primeira vez, três pássaros pretos saíram do farol. Entretanto, essa 
informação também é falsa e vem de um conto narrado pelos escoceses décadas 


depois. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que a melhor explicação para a tragédia de Eilean Mor é que 
o desaparecimento aconteceu após o almoço do dia 15 de dezembro. James e Thomas 
decidiram sair preparados em meio ao clima tempestuoso para checar ou prevenir 
danos ao guindaste e às cordas na face oeste, algum fator, seja um grito por ajuda ou a 
necessidade de alertar os colegas do perigo, fez com que Donald saísse do farol 


despreparado, e os três homens foram levados ao mar através de uma onda gigante. 


Como em inúmeros desaparecimentos no mar, o corpo das vítimas nunca foi 
encontrado — afinal, as buscas só começaram no dia 26 de dezembro e houve tempo 


suficiente para arrastá-los para longe. 


Isso parece ignorar a mesa com os alimentos de jantar ainda postos e as entradas do 
diário relatando problemas emocionais dos faroleiros, mas ambas as evidências são 


forjadas e não fazem parte da cena real. 


